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1. INTRODUÇÃO 
 

O “Arundo donax”, conhecido também no Brasil como cana-do-reino, é uma 
espécie de gramínea e exótica que cresce aproximadamente de 4 até 6m de altura, 
e tem facilidade de se desenvolver rapidamente em novas localidades, ameaçando 
e deslocando a vegetação de espécies nativa (Fuentes et al, 2011; Silva, 2019).  

A biomassa de arundo possui grande concentrações de lignina, celulose, 
hemicelulose e outros componentes (Corno et al, 2014). Nesta matéria-prima pode 
ser realizado pré-tratamentos como hidrólise ácida, alcalina, branqueamento e 
hidrotérmicos para separação de precursores. Após isso, processos de moagem 
podem ser realizados para diminuição das fibras e/ou partículas, aumentando a 
área de superfície do material e modificando as propriedades de interesse. Estas 
etapas são importantes quando o material for direcionado para a produção de filmes 
e embalagens sustentáveis. 

O processo de moagem ou desfibrilação mecânica é feito por um moinho 
que produz a fibrilação externa das fibras, descascando as camadas externas da 
parede celular e expondo as camadas mais internas (Yano et al, 2004). Esse 
fenômeno ocorre porque as fibras são forçadas por meio de cominuição, isso faz 
com que ocorra forças de cisalhamento que quebram as ligações de hidrogênio 
(Siró et al, 2010). 

Segundo Viana (2013) as propriedades físico-quimica depende diretamente 
das ligações interfibras avaliadas por meio da área específica da fibra, sendo assim, 
quanto menor o tamanho das fibras, maior é o potencial de ligações interfibrilares 
e a área de ligação entre elas. A etapa de fragmentação é essencial para facilitar 
os outros processos a ser realizados e se adequando a granulometria (Araújo et 
al., 2007; Chaves et al, 2012; Assis, 2019). 

O objetivo deste estudo é analisar a granulometria da biomassa da planta de 
“arundo donax” in natura e outro com pré-tratamento alcalino o tamanho de 
partículas para diferentes tempos de moagem. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para esse estudo, foram utilizadas amostras da planta de “Arundo donax” 
coletadas na Embrapa Clima Temperado da estação Experimental Cascata, na 
zona rural do município de Pelotas, no Rio Grande do Sul. 
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Após a coleta, o material foi picado e acondicionado na estufa de circulação 
de ar à 45ºC por 10 dias. Posterior esse período, o material foi moído em um moinho 
de facas para obtenção de uma granulometria de #60. 

Para o presente estudo, foi utilizado 14g do arundo in natura e 14g pré-
tratamento alcalino extraída do arundo. As amostras foram moídas separadamente 
em um moinho de bolas à seco (Quimis) em diferentes tempos de moagens (5, 10 
e 20 h), em seguida amostras foram peneiradas (60, 80,140, 200, # 325) e feitas 
as análises do tamanho das partículas na microscopia óptica digital (INSKAM 315). 
 

2.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As Figuras 1 e 2 apresentam as imagens microscópicas obtidas para o arundo 
in natura e a pré-tratamento alcalino, respectivamente, em diferentes tempos de 
moagem.    

 
Figura 1: Microscopia óptica das amostras de arundo in natura de (a) 5 h; (b) 10 h e (c) 20 
h de moagem. Fonte: Próprio Autor, 2022. 

 
Figura 2: Microscopia óptica das amostras de pré-tratamento alcalino  (a) 5 h; (b) 10 h e 
(c) 20 h de moagem. Fonte: Próprio Autor, 2022. 

 
De modo geral, nota-se que a amostra de arundo in natura (Figura 1) 

apresenta nitidamente uma diferença no tamanho das partículas após a moagem, 
observando-se um pó fino após 20h de moagem. 

Na Figura 2, as amostras de pré-tratamento alcalino, também se nota uma 
diferença no tamanho das partículas, porém com o aparecimento de “grumos”, de 
forma aparente a ser mais resistente do que a do arundo in natura.  
A Figura 3 apresenta a distribuição granulométrica das amostras de arundo in 
natura e da pré-tratamento alcalino  após 20h de moagem. Observa-se que a maior 
massa retida foi na peneira com abertura 0,044 mm com rendimento de 92% para 
a biomassa in natura e com 85% para a biomassa tratada (pré-tratamento 



 

alcalino).Também, nota-se que de 14 g da matéria total de cada uma resultou por 
volta de 2,5 g de perda in natura e 0,4 g de perda de pré-tratamento alcalino no 
final do processo de 20h. Já nas outras peneiras a distribuição da quantidade de 
massa retida teve rendimento extremamente baixo entre 0,3% à 2% da tratada e 
1,4% a 2% da in natura se destacando a de abertura 0,044 mm com maior 
rendimento. 

Conforme Kayaci (2017), podemos afirmar que a distribuição de tamanho e 
a forma das partículas afetam as características das suspensões preparadas e 
também seu comportamento das propriedades técnicas do produto final. A 
distribuição de tamanho e a forma das partículas para cada tempo são distintas.  

Flores et al. (2011), estudaram a distribuição granulométrica do produto da 
moagem, variando o tempo e a carga moída. Os tempos de operação analisados 
foram 2, 5, 10, 15, 30, 60, 90, 120, 240 e 480 min. Os autores constataram que as 
moagens longas, independentemente do tipo de carga moída, geram o 
agregamento das partículas mais finas. 

Portanto, foi analisado que a granulometria tem tamanhos diferentes nas 
suas variações de tempos e também comparando entre os dois rendimentos o 
resultado mais satisfatório foi a de biomassa tratada. 

 
 

 
 
Figura 3: Distribuição granulométrica. Fonte: Próprio Autor, 2022. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Pode-se concluir que o tempo de moagem interfere nos tamanhos de 

partículas para as amostras ensaiadas: arundo in natura e do pré-tratamento 
alcalino. O mais satisfatório foi a amostra tratada que teve um ótimo rendimento de 
moagem formando um pó fino e pouca perda de massa comparando com a 
biomassa in natura no maior tempo de moagem de 20 h. Portanto, a distribuição de 
tamanho e a forma das partículas devem ser consideradas nas características das 
suspensões preparadas e o tempo de moagem para obter o tamanho de partícula 
desejado. 
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